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I - RELATÓRIO 

O Sr. Diretor da Faculdade de Ciências de Bauru, respecti-

vamente, em 02/09/77 e 02/08/78, encaminhou, a este Conselho para 

análise e apreciação, o Calendário Escolar em vigor, bem como o Re-

latório circunstanciado de atividades da Faculdade, referentes ao 

ano de 1977, ambas as peças examinadas convenientemente pela Equi-

pe Técnica deste Colegiado. 

Quanto ao Calendário Escolar verifica-se estar apresentado 

em concordância com o disposto na legislação vigente. 

O Relatório foi apresentado com atraso. Sua análise inici-

al indicou falhas e omissões, motivo pelo qual a Equipe Técnica so-

licitou da Faculdade providências para sua complementação, no que 

foi atendida por of. de 13/03/79. 

II - FUNDAMENTAÇÃO 

O exame do relatário, procedido em conformidade com as dis-

posições da Deliberação CEE 2/75 e 29/75, apresenta as seguintes -

informações básicas sobre o funcionamento da Faculdade de Ciências 

de Bauru, em 1971. 

1 - Da Estrutura e Funcionamento 

1.1 - Das fls, 8 às 17 está apresentado o Organograma co-

dificado da Fundação para 1977, dentro do qual se insere a Faculda-

de de Ciências. 

1.2 - A relação dos funcionários da Administração da Fa-

culdads, contendo cargos ou funções, tempo de serviço, carga horá-

ria por dia e respectivo vencimento acha-se de fls. 09 a 17. 

1.3 - Situação jurídica do estabelecimento - não apre-

sentou modificações. 

1.4 - Variações patrimoniais - às fls, 18, apresenta-se 

um quadro relativo do patrimônio, suas variações e mutações, de on-

de se infere estar a Faculdade em situação boa. Quanto a auxílios, 
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verifica-se ter recebido contribuições da União, do Estado e do 

Município. A relação dos bens imóveis e móveis, incorporados ao pa-

trimônio, acha-se às fls. 21/29. 

1.5 - Cumprimento das disposições regulamentares - A Fa-

culdade declara havê-las cumprido satisfatoriamente. 

2 - Da Organização Didática 

2.1 - As disciplinas ministradas nos cursos oferecidos -

pela Faculdade foram agrupadas em Departamentos que, além de aten-

der a cursos de outras Faculdades, estão de acordo com a estrutura 

acadêmica da Fundação Educacional de Bauru. Os cursos são os se-

guintes: Ciências, Licenciatura de 1º Grau; com habilitação em Ma-

temática, Física, Biologia, Psicologia e Centro de Educação Técni-

ca, todos com decreto de reconhecimento. 

Além desses cursos, a Faculdade mantém cursos de aperfeiçoa-

mento, todos aprovados por este Conselho, e que se denominam: Pro-

cedimento de Pesquisa em Educação (180 h/a); Planejamento Educacio-

nal (180 h/a); Tecnologia Educacional (180 h/a); Complementos de 

Matemática e sua Metodologia na Escola de 1º e 2º Graus (180 h/a); 

Ciência na Natureza - A Terra (180 h/a) e Álgebra Linear (180 h/a). 

2.1.1 - Os currículos - Após a diligência efetuada pela 

Equipe Técnica, foram juntados ao processo, e deles constam o núme-

ro de créditos e carga horária de todas as disciplinas. 

O quadro abaixo mostra o número de créditos para conclusão 

dos cursos: 
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2.2.2. - Organização e Funcionamento dos Departamentos 

Os departamentos são em número de 07 (sete), que se 

organizam de conformidade com as disciplinas correspondentes, e 

denominam-se Departamentos de: Ciências Biológicas, Ciências Huma-

nas, Química, Física, Educação, Matemática e Psicologia. 

Cumpre observar que são órgãos fundamentais das unida-

des de ensino para a organização do trabalho docente e de pesquisas, 

contando cada um com representante do corpo discente eleito pelos 

colegas. 
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3 - Corpo Discente 

3.1. O Anexo III (fls. 4) oferece um panorama da situação 

dos cursos de 1973 a 1977. Cumpre observar que a Faculdade remane-

jou vagas devidamente autorizada por este Conselho, conforme Pare-

cer CEE de nº 79/77, de 10/02/77, para os cursos de Ciências com ha-

bilitação em Matemática, Física e Psicologia. 

3.2 - A distribuição dos alunos pelos cursos foi a se-

guinte: 

3.3 - Evasão de alunos 

Verificou-se principalmente entre os matriculados nos -

primeiros semestres de cada curso, e a maior incidência deu-se, se-

gundo a Faculdade, pela falta de conhecimentos básicos para poder 

acompanhar a evolução dos cursos. Entretanto, dentre os alunos mais 

antigos (veteranos) a maior incidência foi localizada pelo carên-

cia de recursos econômico-financeiros para suportar os custos da 

manutenção. 

As evasões em 1977, deram-se: 

3.3.1 - por trancamento de matrículas 

1º semestre - 047 alunos 

2º semestre - 032 alunos 

3.3.2 - por cancelamento de matrículas 

1º semestre - 032 alunos 

2º semestre - 003 alunos 



PROCESSO CEE Nº 1258/77 PARECER CEE Nº 1 2 4 4 / 7 9 Fls. 5 

3.3.3 - por transferências expedidas 

1º semestre - 011 alunos 

2º semestre - 017 alunos 

3.4 - Candidatos aoe concursos vestibulares 

Para as inscrições ao Concurso Vestibular, o candidato 

pode fazer duas opções de cursos, distribuídos em duas áreas, indi-

cando a ordem de preferência, e definindo o período de cada curso. 

O quadro abaixo dá uma ideia sobre o concurso vestibular 

de 1977. Inscreveram-se 356 candidatos, assim distribuídos: 

onde se pode verificar uma preferência absoluta doo candi-

datos de sexo feminino, em maioria, para a área de Psico-

logia. 

Em relação às provas regulares, não houve alterações, 

3.5 - Da existência do treinamento profissional 

A Fundação Educacional de Bauru busca, nas empresas, es-

tágios para seus alunos, bem como promove visitas e excursões a 

empresas dos mais variados ramos. O SECAES - Serviço Comunitário e 

de Assistência aos Estudantes - é o órgão especializado da Funda-

ção voltando aos interesses dos alunos e encarregado de promover o 
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contato com esses estabelecimentos, visando à colocação deles após 

a formatura. 

3.6 - Índice de aproveitamento dos cursos 

3.6.1 - Diplomados em 1977: 

A Faculdade contou com 45 concluintcs no 18 semes-

tre e 183 no segundo, relativos a todos os cursos oferecidos. 

3.6.2 - Porcentagem de aprovação 

A Faculdade informa não ser possível oferecer a 

porcentagem de aprovação por série ou disciplina de seus c u r s o s , 

visto as matrículas serem efetuadas por Departamentos, os quais 

são comuns a todas as Faculdades da Fundação. 

4 - Corpo Docente 

A situação do corpo docente se apresenta por Departamen-

to e por semestre letivo, em razão de a Faculdade funcionar nesse 

sistema. 

Ao analisar a situação dos membros do Corpo Docente, a 

Equipe Técnica notou irregularidades, razão pela qual solicitou à 

Faculdade esclarecimentos e informações sobre os Profs. Neusa Ma-

ria Pavão, sem parecer para lecionar Química Geral; Romualdo Sampal, 

sem parecer para lecionar Física e Laboratório de Física; Geraldo 

Antônio Bérgamo, sem parecer para lecionar História da Matemática 

o Geometria; Waldomiro Pelághio Diniz de Carvalho Loyolla, sem pare-

cer para lecionar Eletrônica; Cleide Severina Mazarello Canova, sem 

parecer para lecionar Prática de Ensino de Biologia. 

A Faculdade, ao prestar esclarecimentos, em cada caso, pelo 

of. 013/79, de 13/03/79, solicitou ora convalidaçao dos atos escola-

res praticados por esses professores, ora pedido de reconsideração 

de deliberações deste Conselho relativas a cada um deles, sendo-lhe 

informado que deverá solicitar a este Colegiado a convalidação em 

espécie através de processos individuais, conforme normas em vigor. 

Rncomenda-se à Faculdade abster-se de manter, em seu quadro docente, 

Professores que não tenham sido previamente aprovados por este Conselho, para e-

vitar-se maiores penalidades. 

4.1 - Assiduidade funcional e cumprimento de programas 

Foram acompanhados pela Faculdade, não tendo posterior-

mente ocorrido acontecimentos a ponderar. 
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4.2 - Relação de publicações científicas 

Os trabalhos publicados referem-se à área de Metodolo-

gia, e publicados no American Meteorological Society. 

4.3 - Participação em congressos 

Elementos do corpo docente participaram em São José dos 

Campos de congresso patrocinado pelo Instituto Nacional de Meteo-

rologia. 

4.4 - Desistências 

A Faculdade informa não ter havido desistências em 1977. 

4.5 - Relação professor/aluno 

1º semestre: 1 : 15 

2º semestre: 1 : 13 

4.5 - Dificuldade para substituição de professores 

Nada a ponderar. 

4.7 - Atividades de pesquisa 

A Faculdade esclarece que as atividades de pesquisa es-

tão agrupadas junto ao Instituto de Pesquisas Meteorológicas, da Fun-

dação. Deixa claro que não mantém professores em tempo integral to-

talmente entregues à pesquisa, estando eles mais precisamente liga-

dos ao aperfeiçoamento didático de suas responsabilidades acadêmi-

cas. 

5 - Órgãos Colegiados 

5.1 - reuniões da Congregação: 

Foram realizadas 06 reuniões. 

5.2 - reuniões do Conselho Departamental: 

Realizadas 08 reuniões. 

6 - Plano de Pesquisas 

Já respondido no item 4.7. Há pesquisa em andamento -

da Faculdade Mantém convênios para esse fim com as entidades: Pontifí-

cia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-RJ), Centro Técnica 

de Aeroespacial (CTA)- Ministério da Aeronáutica, Radio Eldorado 

Ltda, Instituto de Pesquisas Espaciais (INPE/CNPq) e Instituto Na-

Nacional de Meteorologia - Ministério da Agricultura. 

Sobre as dificuldades encontradas para o desenvolvimento 
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dos projetos de pesquisa, a Faculdade aponta a deficiência 

de mão-de-obra especializada, bem como falta do auxílio financeiro 

para ativar e motivar o desenvolvimento de novas pesquisas. 

Quanto aos recursos para custeio de pesquisas foram recebi-

dos, em 1977, Cr$ 587.845,73 e Cr$ 113.143,79 - quantia esta provenien-

te de venda de trabalhos publicados, de estudos, e projetos elabo-

rados para terceiros. 

Está anexada, ao processo, Relatório de atividades do Ins-

tituto de Pesquisa Meteorológicas, 1977. 

7 - Condições Físicas de Funcionamento 

- A área total dos terrenos da instituição é de 

4.800.000,00 m²; área construída é de 25.021,14 m². 

Consta de um edifício cedido em comodato pelo Governo do 

Estado de São Paulo, no centro da cidade, e de edifícios construí-

dos no Parque Universitário, situado no Km. 392 da Rodovia Bauru-Ipa-

ussu. 

Em 1977, foi concluído edifício no Parque Universitário -

com área de 3.600,00 m² no valor total de custo de Cr$ 4.500.000,00, 

parte com recursos próprios e parte financiada pelo MEC/DAU. 

7.1 - Plantas e fotos juntadas ao processo - vol. 16. 

7.2 - Equipamento didático 

É comum a todos os cursos, evitando-se, assim, sua du-

plicidade para obtenção dos mesmos fins. 

A relação dos equipamentos consta dos vols. 2º e 3º des-

te Processo. 

7.3 - Plano Diretor 

Continua em atividade a operação de um plano diretor de 

obras, o qual vem sendo desenvolvido gradativamente no Parque Uni-

versitário, cuja área é de 4.800.000,00 m². Este plano diretor de obras 

está sendo desenvolvido com recursos próprios da Fundação, contando 

também com o apoio financeiro do Ministério da Educação e Cultura, 

através do Departamento de Assuntos Universitários. 

7.4 - Biblioteca 

A Biblioteca é central e especializada, e o acervo está 

classificado pelo sistema C.D.U. 
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Funcionamento: Das 07 às 23 hs. 

Funcionários : 1 bibliotecário e 06 funcionárias, 

Mantém convênios com MEC/DAU, INL, CREA e PLIDEF para 

aumento de seu acervo. 

O orçamento para 1977 foi de Cr$ 350.000,00. 

8 - Calendário Escolar e Carga Horária 

O calendário escolar acha-se as fls.586. O total de dias 

letivos foi de 202. O horário das aulas apresenta-se às fls. 587 e 

seguintes, organizado por cursos e disciplinas codificadas. 

9 - Plano de realizações didático-científicas 

9.1 - Foi desenvolvido, conforme informação, normalmente. 

9.2 - Não há expectativa de criação de novos cursos ou 

unidades. 

9.3 - O mercado local e regional tem sido atendido, porém, 

a Faculdade não dispõe de condições para aferir os índices de apro-

veitamento. De um modo geral, todos os alunos egressos da Faculdade 

encontram-se colocados. 

10 - Assistência ao Estudante 

A Fundação Educacional de Bauru funciona como intermediá-

ria no relacionamento Escola-Empresa, controlando a forma de está-

gios. 

A Instituição não mantém restaurante universitário, nem 

presta assistência médico-odontológica a seus alunos. 

A Fundação Educacional de Bauru ofereceu 09 bolsas, no va-

lor de Cr$ 42.619,00, e a Prefeitura Municipal de Bauru - 02 bolsas, 

no valor do Cr$ 5.000,00. Além disso o Fundo de Bolsas de Estudos -

(FUNBE) financiou 30 bolsas no valor de Cr$ 139.625,00. 

11 - Situação orçamentária e financeira 

O anexo XII contém de forma demonstrativa s situação fi-

nanceira da Fundação, acompanhada do Balanço Geral examinado pela 

Auditoria Contábil dos Escritórios Reunidos Boa Vista, de B a u r u , 

que exararam opinião do que a escrituração, o balanço geral, os or-

çamentos e demonstrações refletnm, autêntica o adequadamente, a si-
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tuação patrimonial estática e dinâmica das operações do entidade. 

12 - Diretório Acadêmico 

O Diretório Acadêmico "César Lates" é o órgão que re-

presenta os estudantes da Faculdade de Ciências de Bauru, e desenvol-

ve atividades socio-culturais e esportivas na comunidade acadêmica 

e fora dela. 

13 - Relação com a Comunidade 

Uma das principais atividades desenvolvidas pela Facul-

dade de Ciências é a de bem se relacionar com a Comunidade, dela -

participando ativamente, oferecendo cursos de preparação de mão-de-

obra, através de convênios com o ministério do Trabalho. Esses cur-

sos são desenvolvidos, pelo PIPMO - Programa Intensivo de Preparação -

de Mão de Obra. 

Além disso, a Faculdade, através da Fundação, Partici-

pa de atividades culturais e intelectuais junto à Comunidade. 

III - CONCLUSÃO 

Toma-se conhecimento do relatório de atividades da Faculda-

de de Ciências de Bauru, relativo a 1977, aprovando-o, sem prejuízo 

de sua verificação a qualquer tempo, devendo a Instituição observar, 

em futuros encaminhamentos na espécie, os prazos legais estabeleci-

dos por este Conselho. 

São Paulo, 06 de setembro de 1979 

a) Cons. Paulo Gomes Romeo - Relator 
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IV - DECISÃO DA CÂMARA 

A Câmara do Ensino do Terceiro Grau adota como seu parecer o 

Voto do Relator. 

Presentes os nobres Conselheiros: Alpínolo Lopes Casali, Ar-

mando Octávio Ramos, Eurípedes Malavol-

ta, Henrique Gamba, Moacyr Expedito M. Vaz Guimarães, Nicolas Boer, 

Paulo Gomes Romeo. 

Sala da Câmara do Ensino do Terceiro Grau, em 17/10/79 

a) Cons. Moacyr Expedito M. Vaz Guimarães - Presidente 


